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.Be per!d® áe Utiliãlade Piiliíica a Ás-
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"  ■ . ' I

Vicente Ae Paul© e AanA® «utras pr«Tiâe£

cias#

AUTUAÇÃO

Aõs UçZ dias do mês de Pezembr®
r  c y ,

mil novecentos e oitenta e (8o) , autúo o

supra-citado e mais documentos que se seguem

do ano de

Períocio da presidência: 1068 q 19

Presidente: Vj^eadey CleTis de Barnes

Vice-Presidente: Verèaâer Juraaâir Aâveroi.

1° Secretário: . ^ '
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Iniciativa do Vereador Paul© Mattes - ARENA

RECONHECE DE UTILIDADE PÜBLICA A ASSOCIAÇlO
DAS DAMAS DE CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAU
LA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM E DA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.- ////////////////////////////

Artig® 12 - Pica reconhecida de Utilidade Pública a ASSOCIA
ÇÃO DAS DAMAS DE CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAU

LA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, entidade civil, sem finalidade
lucrativa e de fins filantJ^úpicss, sediada nesta cidade.

Artig® 22

ri0.

Esta lei entrará em viger na data de sua publica
çi®, ficand© revogadas as disposições em contr^

Sala das Sessões, 16 de setembr© de 1968í

PAULÇ/llOBERTO' DA CoSl MTTOS
VEREADOR,-

\.

•Vtí>
JUSTIFICATIVA

^  Quantas pessoas pobres e suas famílias tem sid© a-
,  tendidas pelas Damas de Caridade de Si© Vicente de

Paula, n©s últimos dez an©s? Dezenas, centenas, milhares.

E trabalho feito quase que n® anonimat©, por senh®*
ras de n©ssa melhor sociedade em prol d®s desafortunados.

A entidade presta realmente serviços de utilidade
pública ® que a caracteriza de fat® com© tal,

^  ̂ Restou-nos tal iniciativa, de ©ficializar © seu mé-
rit© de utilidade pública.

Daí © presente projet®, para © qual contamos cem ®
apoio dos dignos pares desta Casa de Leia,

>  è;.

PAULO'ROBERTO DÁ COSTA MATTOS
VEREADOR- ARENA

piTUlÇiO.



CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL
PRIMEIRO OFÍCIO

wi'!

,r<,U
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— - V

-..:v

o Bacharel em Direito CARLOS

QOME5, Oficial do Registro Civil das
Pessoas Naturais e Jurídicas de Cachoei-

ro de Itapemirim, Estado do Espírito San
to, por nomeação, na forma da lei, etc.

CERTIFICA,! requ.eriraento de pessoa -

interessada raie, revendo os livros destinados si Ee -

gistro de Sociedades Oivis ea^istentes em seu poder -

e cartorio, encontrou, 'no de nujaero uniCl), às follias

duzentos e trosCEOa), sob numero duzentos e'três(203)

de ordem, o registro lavrado em data de quatro(d) de

dezembro de mil novecentosoC cincoenta e sete(l957)s

referente aos Estatutos e demais docuraentos d.a "As -

sociaçã.0 das Doauas de Ca!''i(lade de São Viiffente de Pau

Io", fundada em dezesseis de outubro de mil novecen

tos e cincoenta e sete, com sede nesta Gil ade de Ca-

ciioeiro de Itapemirjmo Os Estatutos forram apròvados-

em Assembléia realizada em 15 de outubro de 1957 g -
publicados emresumo pela Xmpreiisa Oficial do Estado-

em data de 24 de outubro de 1957o Certifica mais,que

em virtude do alualido registro a mencionada "Associa

ção das Dcmas de Claridade de São Yicente de Pciulo",-

adquiriu Pers onalidade Juridica>////////////////////

Omreferido é verdade e dá féo

Caclioeiro de Itapemirim, 16 de setembro de 1953

fomesCarlos

F • n a r •

TAPFFíÀF' s?:::oLOí
(AKTiSC PZn/íiHL)

Novo raíi;o'o ca -JiUlíça
Av. Eras.Tio

R!Ü - m.
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lBÍcl«tiT« á» V€re«i«r Paul» Matt»» - ARENA

SEGONHECE DE UTILIDADE PÍlBLICA A ASSOCIAÇlO
DAS DAMAS DE CARIDADE DE SXO VICENTE DE PAU
LA DE CACHOEIRO DB ITAPEMIRIM E DX OUTRA'3
PROVIDÊNCIAS.- ////////////////////////////

àxtisê Ift - Rica r.»c»ah60láa <• UtiliiaA» Pâblic» a ASSOCIA-
ÇXO DAS DAMAS DB CARIDADE DB SXO VICENTE DB PAU

LA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, entlAat» clTil, aaa flâallâaA»
lucratiTa a <e fias fllaatlfApioaa, àaáiaia nesta oiiai».

Avtig» 2* - Esta lai aatrará áa Tigar aa 4ata áa sua publica
çaa, fioacAa rsTagaias as iispasiçaas aa eaatri?

ria.-

Sala áas Sassães, 16 Àa sateabra áá 1$6@.

PADL(/H^^o'^ gSa MATTOS
VEREADOR*-

J U S T I P I C A TI V A

Quantas peseaas pabres a suas faaílias taa süa a-
teaáiias pSlas Daâas âa Cariáaia ia Sã» Viceata ia

Paula, aas dltiaas ias anos? DasaaaSii cantaaas, ailharas.

Ê trabalha feita quasa que aã aáaaiaata, par saaha«
ras ie nassa aelhar sacieiaia àa pral ias iasafartunaias.

A aatiiaie presta raalaante serviças ia utilliaia
piblica a quá a caractarisa ia fata eaaa tal*

Rastau-aas tal iaiciatiTa, ia afioíalisar a sau ai-
rita ia utiliiaâa pública*

Daí a praSaata pra^ata, para a qual caataaas caa a
apaia ias iigaas paras iesta Casa ie Leia.

FAULO ROBERTO DA COSTA BÍATTOS
VEREADOR- ARENA
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ImiciatiT* á» V«x>eaá»f Paul* M«tt«a > AREIÍÁ

RECONHECE DE UTILIDADE PtfBLICA A ASSOCIAÇlO,
DAS DAMAS DE CARIDADE DE SiO VICENTE DE PAU
LA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM E DX 0UTRA'S
PROVIDÊNCIAS,^ ////////////////////////////

A2>tis« 1* "* Fioa racajAheoiia áa Utiliâaáa Ptiblica a ASSOCIA*^
.  ÇlO DAS DAMAS DE CARIDADE DE SlO VICENTE DE PAU-^

LA DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM, aatiAaáé ciril, ata fiMalKaAa
iueratlTa è 4a fiaa filaatjfáploaa, aaálaáa acata aláaáa.

Aatisa 2* - Bata lal tatrará aa rigar aa 4ata 4a aáa publiaa
çiá, fieaaâa fCTagaAaa aa 41apaaÍ9aaa aa eaatriP

ria, ■ ■ ■

Sala 4a8 Séaaãea, 16 4a aatàabra 4a 1966,

TOPAPOROBERTO DA. COSTA TáATTOS

^ VEREADOR

?  9 J U S T" I P I C A T I V A

1 ;
Quantas pessaaa pabras a auaã famílias taa ai4a a».
taa4i4as palas Daaas 4a Cari4a4a 4a Sãa Vicaata 4á

Paula, aaa áltiaaa 4aa aaas? Dasamas, caataaaa, milharas.

E trabalha falta quaaa qua aa aaaaiaata, par saaha;
ras 4a aCssa aelhar saòla4a4a aa pral 4as AaaafartunaAas,

A aati4a4a prasta realàantc sarTiçaa 4a utlli4a4a
pâblica a qua a earactarlza 4a fatã caaa tal,

Rastau-áas tal iaieiatÍYa, 4a afiolalisar a seu m4<
rita 4a utili4a4a pública.

Daí a praaaate prajata, para a qual oamtaaaa oaa a
apaia 4as 4igaa8 paras Aesta Casa 4a Laia,

PAULO ROBERTO DA GOSTA MATTOS
VEREADOR- ARENA
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PHOJSTQ BS LEI Hg 70/68 ■ '
,i _

O Presidente ̂  CâEièra Municipal de Cacboeiro

.de< ItapeiBirimi usando de suas atribuições íe'-

gaisí . Faço saber que a CEisars decretou a se

guinte Lei—í

Art» 12 — Pica reconheèidja de utilidade pública a ASSOCIADO DAS

DAMAS DE CAEIDADE DÉ SSO VICENTE DE PAÉIA DE CACHOEIRO

DE TTAPEMTRIM, entidade ciTilf sem finalidade lucrati—

Ta e de fins filantrõpicoSf sediada nesta cidade*.

Árt» Esta lei entrara em ivigor na.data de sua publicação^ ficando

revogadas as disposições em contrário*

Sala das Sossõesf 15 de outubro de 1968*

gl(5vis de BARROS

Presidente da Câmara
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^STlftíO; CÓDiCr.;
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